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• Importância da água no desenvolvimento
de um país e na qualidade de vida;

• Fontes de água sofrendo um processo de
degradação contínua;

• Doenças de veiculação hídrica são
problemas de saúde, apesar das medidas e
avanços tecnológicos.
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CARACTERIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS 
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BACTÉRIAS, PARASITAS E VÍRUS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Salmonella typhi

DOENÇAS

Febre tifoide e salmonelose

TRANSMISSÃO

Contaminação fecal e urinária de água e alimentos/Contaminação oral-fecal, água contaminada e alimentos
preparados a base de ovos.

SINTOMAS

Problemas digestivos, febre contínua e dores musculares/Problemas digestivos, febre, náuseas e vômitos.

TRATAMENTO

Antibióticos efetivos após o teste in vitro.

BACTÉRIAS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Escherichia coli

DOENÇA

Gastroenterite

TRANSMISSÃO

Via fecal-oral, com a ingestão de água e alimentos contaminados pelas fezes de pessoas contaminadas, ou pelo
contato de uma pessoa com outra, de um animal com uma pessoa, ou com objetos contaminados.

SINTOMAS

Diarreia (que pode causar desidratação, nos casos graves), vômitos, febre, dores abdominais, perda de apetite

TRATAMENTO

Tratado a partir dos sintomas apresentados, ou em caso de complicações há o início de uma terapia com
antimicrobiano

BACTÉRIAS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Shigella spp

DOENÇA

Shigelose ou disenteria bacteriana

TRANSMISSÃO

Via fecal-oral, com a ingestão de água e alimentos contaminados pelas fezes de pessoas contaminadas, ou pelo
contato de uma pessoa com outra, de um animal com uma pessoa, ou com objetos contaminados.

SINTOMAS

Dor abdominal e cólica, diarreia com sangue, pus ou muco, febre, vômitos e tenesmo

TRATAMENTO

Uso de antimicrobianos para diminuir o curso da doença e eliminação nas fezes, e também a partir dos sintomas
apresentados.

BACTÉRIAS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Vibrio cholerae

DOENÇA

Cólera

TRANSMISSÃO

Contaminação fecal de água e alimentos.

SINTOMAS

Forte diarreia com desidratação e prostração

TRATAMENTO

Uso de antimicrobianos para diminuir o curso da doença e eliminação nas fezes, e também a partir dos sintomas

apresentados.

BACTÉRIAS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Cryptosporidium spp

DOENÇA

Criptosporidiose ou criptosporidías

TRANSMISSÃO

Fecal-oral, com a ingestão de água e alimentos contaminados pelas fezes de pessoas que possuem a doença, ou
pelo contato de uma pessoa com outra, de um animal com uma pessoa, ou com objetos contaminados

SINTOMAS

Diarreia liquida, acompanhada de cólicas abdominais, anorexia, vômito, desidratação, náusea e febre, com início

de 2 a 10 dias após infecção

TRATAMENTO

Não existe uma terapia amplamente efetiva, já que a informação do tratamento baseia-se em casos isolados e
diferentes..

PARASITAS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Giárdia lamblia

DOENÇA

Giardíase

TRANSMISSÃO

Via fecal-oral, com a ingestão de água e alimentos contaminados com cistos expelidos pelas fezes de pessoas que
possuem a doença, ou pelo contato de uma pessoa com outra, de um animal com uma pessoa, ou com objetos

contaminados

SINTOMAS

Diarreia crônica, esteatorréia, cólicas abdominais, sensação de distensão, podendo levar a perda de peso e
desidratação.

TRATAMENTO

Por meio de medicamentos, como o metronidazol, que inibirá a produção de proteína do parasita.

PARASITAS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Ascaris spp

DOENÇA

Ascaridíase

TRANSMISSÃO

Via oral, Ingestão de ovos presentes na água ou alimentos contaminados por fezes humanas.

SINTOMAS

Frequentemente assintomática, ou seja , não exibe sintomas. No caso da infecção maciça, podem ocorrer
distúrbios gastrointestinais, dor e desconforto abdominal, bronquite e outras complicações pulmonares.

TRATAMENTO

Tratamento sintomático com remédios eficazes, como o albendazol ou mebendazol, que irão reduzir ou
eliminar a capacidade do parasita se mover.

PARASITAS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Entamoeba histolytica

DOENÇA

Amebíase

TRANSMISSÃO

Via fecal-oral, com a ingestão de água e alimentos contaminados com cistos da expelidos pelas fezes de pessoas
que possuem a doença, ou pelo contato de uma pessoa com outra, de um animal com uma pessoa, ou com

objetos contaminados

SINTOMAS

Dor abdominal e cólica, diarreia com sangue, pus ou muco, vômitos ou tenesmo.

TRATAMENTO

É tratado com medicação como o metronidazol, que inibe a produção de proteína do parasita.

PARASITAS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Schistosoma mansoni

DOENÇA

Esquistossomose

TRANSMISSÃO

Acontece quando os ovos eliminados pela urina e fezes dos homens contaminados evoluem para larvas na água,
estas se alojam e desenvolvem em caramujos. Estes últimos liberam a larva adulta, que contaminam o homem.

SINTOMAS

Febre, calafrios, dor de cabeça, dores abdominais, inapetência, náuseas, vômitos e tosse seca.

TRATAMENTO

O fármaco de escolha para o tratamento é o praziquantel, que atua na superfície e no regimento do parasito,
permitindo que anticorpos ataquem os antígenos parasitários.

PARASITAS

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE RIBEIRÃO PRETO



06/05/2017

3

NOME DO AGENTE CAUSADOR

Rotavirus

DOENÇA

Rotavirus/ gastroenterite

TRANSMISSÃO

Via fecal-oral, com a ingestão de água e alimentos contaminados pelas fezes de pessoas que possuem a doença,
ou pelo contato de uma pessoa com outra, de um animal com uma pessoa, ou com objetos contaminados.

SINTOMAS

Diarreia (que pode causar desidratação, nos casos graves), vômitos, febre, e algumas vezes coriza e tosse

TRATAMENTO

Não existe um tratamento antiviral específico, então a recuperação do enfermo se dá por meio de reposição de
líquidos para que o volume de sangue e o equilíbrio eletrolítico sejam corrigidos.

VÍRUS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Adenovirus

DOENÇAS

Faringite, amigdalite, infecção disseminada, conjuntivite e gastroenterite.

TRANSMISSÃO

A transmissão se dá pelo contato entre pessoas (tosse e espirro), objetos contaminados, fecal-oral, através da água
(piscinas).

SINTOMAS

Diarreia, febre, dor no corpo, coriza e tosse.

TRATAMENTO

O tratamento é feito pela ingestão de líquidos, no caso de infecções intestinais, já que não existe nenhum
tratamento aprovado para essa infecção

VÍRUS
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NOME DO AGENTE CAUSADOR

Arbovírus

DOENÇAS

Dengue, febre amarela, chikungunya (gênero Alphavirus da família Togaviridae) e zika.

TRANSMISSÃO

Causada por um arbovírus, do gênero Flavivírus da família Flaviviridae, que é transmitido pela picada da fêmea
do mosquito Aedes aegypti.

SINTOMAS

Febre alta com início súbito, forte dor de cabeça, dor atrás dos olhos, perda de paladar e apetite, manchas e

erupções na pele, náuseas e vômitos, tonturas, cansaço, moleza e dor no corpo, nos ossos e articulações.

TRATAMENTO

A hidratação é essencial para uma boa recuperação e pode ser usado medicamentos para aliviar febres e dores
no corpo, evitando os que contêm ácido acetilsalicílico. Alguns casos extremos exigem internação para terapias

de suporte.

VÍRUS
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• Higiene pessoal e saneamento ambiental adequado;

• Controle de endemias - propagação da educação em saúde;

• Treinamento profissional;

• Educação ambiental em locais com população carente;

• Orientação às gestantes sobre o aleitamento materno, sendo este um dos
fatores que contribuem para o enriquecimento da imunidade da criança.
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MEDIDAS DE PROFILAXIA

• Doenças causadas pelos agentes Escherichia Coli, Flavirus e Rotavírus
possuem vacina ( população deve estar em dia com a carteirinha de
vacinação);

• Uso regular de repelentes principalmente para evitar a adesão de dengue e
febre amarela;

• Orientação à população quanto importância da manutenção de locais como
caixa d’água e controle de vetores;

• Melhorias na qualidade da atenção básica;
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MEDIDAS DE PROFILAXIA

Águas de recreação, são meios de contaminação de doenças, podendo-se 

citar alguns dos vários fatores que contribuem para a relevância deste tema 

em saúde pública: 

•A existência de emergentes e reemergentes patógenos;

•O aumento das atividades em meio aquático como lazer; 

•Maior número de piscinas e parques aquáticos;

•O aumento da conscientização feita pelos profissionais da saúde sobre as 

águas de recreação em relação a veiculação de doenças.
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06/05/2017

4

•Relações entre meio ambiente, doenças e saneamento;

•IBGE: condições do manancial constituem o componente de maior

relevância em um sistema de abastecimento de água;

•Fatores que levam ao comprometimento da qualidade das águas captadas:

lançamento de esgoto sanitário, despejos de resíduos industriais, vazadouro

de lixo, atividade mineradora e presença de resíduos agroquímicos;
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SANEAMENTO E O MEIO AMBIENTE E OS 

INDICADORES SOCIAIS
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•A vigilância epidemiológica destaca as doenças transmitidas por

mosquitos (ex: dengue, malária e febre amarela) relacionadas com a

água, principalmente com o abastecimento, reservamento e

drenagem;

•A hepatite A e a febre tifóide, assim como a maioria das diarréias,

são doenças de transmissão hídrica, que se dão através do consumo

de água contaminada por dejetos. Relacionam-se com o esgotamento

sanitário, a distribuição e o tratamento da água (IBGE, 2000);

SANEAMENTO E O MEIO AMBIENTE E OS 

INDICADORES SOCIAIS
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•A diarreia, devido sua relação com o saneamento e ao número expressivo

de casos, tem suas proporções de óbitos nas faixas etárias < 5 e > 80 anos,

por serem grupos mais suscetíveis à contaminação do meio ambiente;

•O sistema de drenagem é um item fundamental no planejamento das

cidades. Eles previnem inundações e alagamentos e têm como objetivo o

escoamento rápido das águas provindas das chuvas, visando à saúde da

população, possibilitando a ampliação do sistema viário;

SANEAMENTO E O MEIO AMBIENTE E OS 

INDICADORES SOCIAIS
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SANEAMENTO E O MEIO AMBIENTE E OS 

INDICADORES SOCIAIS

•A explícita correlação entre o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e a

abrangência dos serviços de saneamento pode ser explicada pelo fato de o

cálculo desse índice levar em consideração, além de estatísticas de renda e de

educação da população, a expectativa de vida ao nascer, sendo essa um

importante indicador de saúde e retrata, em certo grau, as condições de

saneamento;
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•A ampla presença dos protozoários patogênicos nos ecossistemas aquáticos

torna indispensável o desenvolvimento de novas estratégias de prevenção para

garantir a segurança dos alimentos e dos suprimentos de água, a nível mundial;

•Necessidade de desenvolver, padronizar e aperfeiçoar métodos de detecção

que possam ser aplicados às amostras ambientais, em situações diversas;

•Há vários outros fatores determinantes para a distribuição demográfica e para

o desenvolvimento das sociedades – históricos, culturais, políticos, econômicos,

tecnológicos – que não dependem do potencial hídrico;

CONCLUSÕES
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•Portanto, o sistema de gestão de águas no Brasil, só será eficaz se forem

estabelecidas novas dinâmicas para o planejamento e para a realização de

ações de saneamento – ou de proteção ambiental, de caráter mais

abrangente, sendo integral e coordenado, concomitantemente a atuação dos

órgãos gestores de recursos hídricos, que são as bacias hidrográficas.

CONCLUSÕES
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ARQUIVO

demonstração de mapas

Vídeo 1

Vídeo 2

Horizontal

1. Parasita conhecido popularmente como lombriga 

_____.

8. São conhecidos ______ sorotipos da dengue.

9. Homem de 37 anos com um caso de diarreia

incurável somado a dores abdominais, foi submetido 
e exame de fezes que revelou a presença de cistos de 
_____. O tratamento foi feito a partir do uso do 

fármaco metronidazol.

10. O agente causador Salmonella typhi pode causar 
doenças como a salmonelose e a ____?

• CORREÇÃO
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CRUZADINHA
Vertical
2. Durante uma viagem escolar, 45 de 107 crianças 
apresentaram um quadro de gastroenterite aguda, 

seguida, em alguns casos, de febre, náusea, cansaço e dor 
de cabeça. O provável agente causador desse surto foi 
_____.

3. Um dos principais fatores responsáveis pelas doenças 
de veiculação hídrica, é a falta de _____.
4. Homem de 46 anos, mora numa região com falta de 
saneamento básico. Ele começou a ter febre, dores 

musculares, náusea, vômito, diarreia grave e desidratação. 
Após a análise das fezes do paciente descobriu-se a 
presença da bactéria _____.
5. A principal via de transmissão das gastroenterites é 

___?
6. Criança de 7 anos, após ser atendida pelo médico, foi 
diagnosticada com gastroenterite causada pelo agente 
causador Rotavírus. O principal sintoma que ela 

apresentou foi ___?
7. O agente causador da dengue e da Febre Amarela é o 
arbovírus, vírus, normalmente, disseminado pelo 
mosquito _____.
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